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óRGÃO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRA TE 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá co m 
pr aze r a visita de todo e qualquer aficionado da arte foto­
gráfica, assim como responderá pelos seus Departamentos, a 
qu a lqu er consu lt a que lh e fôr clirigicla quanto ás suas ativi­
dades ou sob r e a prática ele fotografia e ci n ematogra fia ama­
dorista. Outrosim, recebe, sem comp r om isso , colabo r ação 
para o se u Boletim se n do que as opiniões expcudidas em ar­
tigos assi nados, co1·1·e1·ão sen1pre por conta de seus autores. 

Tod a co rr espo ndên cia eleve ser dirigida para a séde so­
cial do FOTO-Cl 1E CLUBE BANDEIRANTE - Rua A va ­
nhanda, 3 16, Fone 32 -0937, S. Paulo, Bra s il . 
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Estão sendo ultimados os preparativos para a realização do 10.º 
Salão Internacional de Arte Fotográfica . Já conhecemos alguns dados 
importantes a respeito: cerca de quarenta paises far-se-ão representar, 
achando-se inscritos perto de três mil trabalhos . Será, sem dúvida 
alguma, o maior Salão até hoje realizado no Continente . 

Insofismável, pois, a ressonância entre os artistas-fotógrafos 
nacionais e estrangeiros, ao grito de chamada do Foto-cine Clube Ban ­
deirante . E essa autêntica vitória veio trazer aos seus dirigentes, in­
comensurável dóse de confiança, encorajando-os a encetar, sem mais 
tardança, novos empreendimentos, fadados a repercussão internacional. 

Como ponto de destaque dêsse programa, podemos assinalar as 
"demarches" para a realização, em nossa Capital, de uma CONVEN­
ÇAO INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA, por ocasião das 
comemorações do 4.0 centenário, em 1954 . 

Na oportunidade, serão realizados, além do habitual Salão anual, 
outros certames, alguns dos quais inteiramente inéditos em nosso país, 
como por exemplo, uma Exposição retrospectiva sôbre o desenvolvi­
mento da Arte Fotográfica . Serão exibidos, então, fotografias previa­
mente selecionadas, aparelhos fotográficos e cinematográficos, remon­
tando ao primeiro estágio da Arte de Daguerre . Completarão essa 
mostra, documentos, manuscritos e impressos, pertinentes ao assunto . 

Inegavelmente, os aficionados encontrarão aí, alentado material 
para estudo e pesquiza e, talvez, muitos dêles se convençam de que a 
Arte Fotográfica, com apenas um século de existência, ainda não teve 
tempo de passar por uma sedimentação que a dividisse em camadas 
nítidas de "clacissismo" e "modernismo ". Verão como uma cena de 
gênero ou um nú de Rejlander, datando de 1860, ou um portrait de 
Julia Margaret Cameron, ou um retrato de criança de Lewis Carrol , 
dessa mesma época, ou ainda, os magnificos trabalhos de Edward 
Steichen, do fim do século passado e princípios dêste - apresentam o 
mesmo frescor dos mestres contemporâneos e um cunho personalissi­
mo de visualisação e solução dos problemas plásticos e fotográficos . 
Será um convite aos nossos "modernistas" a uma séria meditação ... 
Mas essa é uma outra história ... 

Evidentemente a realização dessa Exposição só será possí'Vel com 
a ajuda e cooperação dos colecionadores e estudiosos da Fotografia, sem 
o que não se conseguirá reunir e c;lassificar o material necessário . Mas 
estamos certos de que êstes não negarão o seu apôio a iniciativa de 
tamanho alcance . 

Aqui consignamos, pois, o apelo áqueles que jamais têm faltado 
com a sua ajuda aos empreendimentos bem orientados, no sen1ido de 
se comunicarem com os dirigentes do Foto-cine Clube Bandeirante ou 
com os desta Revista, oferecendo sua valiosa adesão . 
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Elementos Básicos para uma 

Moderna Estética Fotográfica 

As características que um trabalho 
fotográfico artístico deve apresentar é 
questão já muito discutida. Entr etan­
to, as definições até agora expostas e 
publicadas satisfazem apenas parci al­
mente . Muito se tem escrito sobre 
composição, orientação das linhas, "cor­
te de ouro", distribuição dos espaços, 
efeito das manchas de luz, etc .. .. cou­
sas todas muito importantes, é certo, 
mas nada ou muito pouco se tem fala­
do da característica específica da foto­
grafia, determinante da sua estética . 
Creio não dizer nada de novo neste ar­
tigo. Estou apenas juntando fatos co­
nhecidos mas que não têm sido consi­
derados como a essencia e a bas e da 
fotografia artística. Após uma anális e 
da questão desejo abordar a caracterís­
tica da fotografia para poder estabel e­
cer uma definição . 

Antes d e entrar na qu estão propria­
mente dita , d esejo apr ese nt ar a b ase 
principal das obras de arte , ou sej a: 
a matéria da plástic a é a form a; da 
pintura, a côr; da art e gráfica, a linh a. 
óra, qual é a matéria b ásica da :"oto­
grafia? 

A fotografia é um produto da ciên­
cia moderna , e nós tra b alhamos c Jm 
apar elh os, emulsões e produtos quí:ni­
cos . Ape sar disso tudo , a fotografia é 
produ zida pela luz . A matéria da fo­
tografia é, portanto, a luz. Como a 
fotografia é apresentada em duas di­
mensões , assim como a pintura e a 
gravura, tem, consequêntemente, as 
mesmas regras de composição, linhas, 
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Georges A vramescu - CREPSA 

Com êste artigo inicia sua colaboração 

e111 nosso Bolethn, o conhecido e renoina­

do artista-fotógrafo George s Avram esc u , 

de Arad, Uumania. Autor laureado em 
inínneros certarnes , é u1n non1e que dis­

pensa apresentação e cujos títulos Inter­

nacionais são o justo refl e xo de seus 

conhecimentos té cnicos e qualidades 

artísticas. 

Estão, pois, de 1>arabens os leitores de 

FOTO-CINE, que não poupa esforços 

afhn de n1antê-Jos a par do n1ovhnento 
artístico fotográfico em todo o mundo, 

atravéz da palavra de seus expoentes. 

etc., regras essas muito importantes , 
sem dúvida , mas que, no entanto , não 
constituem a característica da fotogra­
fia. Não seria mais lógico , sendo que 
a fotografia é produzida pela luz , na 
acepçã o técnica da palavra, considerar 
esta luz também como seu fator esté­
tico? A resposta nos parece fácil . Na 
creação de uma obra de arte fotográfi­
ca deve-se considerar a luz como ele­
mento principal e básico . Como con­
seguir êss e objetivo? 

Uma obra de arte fotográfica, na 
prática, dev e exprimir sempr e um efei­
to de luz. Uma pais agem banal pode , 
eventualmente, dar um bonito postal; 
poderá, entretanto, ser transformada 
numa obra de arte, somente se tiver 
efeitos de luz . Todas as horas e todas 



as épocas do ano têm um e:feito pró­
prio que está na atmosféra e que se 
pode traduzir e que é sempre um efei­
to de luz. Na paisagem, na cêna de 
gênero, no retrato ou no nú, o proble­
ma é sempre o mesmo: a iluminação 

do assunto. Sem esta iluminação es­
pecial o trabalho não terá nenhum va­
lor artístico. O motivo principal é, 
pois, sempre a luz. Pode-se, portanto, 
levantar a tese de que o elemento bá­
sico de uma obra de arte fotográfica 
é a luz e sobre ela assentar a estética 
fotográfica. 

Se sómente é possível fotografar o 
que se tem deante da máquina, realis­
mo não é orientação e sim essencia da 
fotografia, o que constitue, justamen­

te, a diferença entre a fotografia e as 
outras artes plásticas. ftsse realismo 
já existia desde o comêço da arte foto­
gráfica e nunca a abandonou . Esta 
afirmação é suficientemente clara, não 
havendo necessidade de justificá-la. 
Ao realismo da fotografia se adiciona 
a possibilidade de o fotógrafo poder 
reproduzir fielmente, a característica 

de uma ação . Existem artistas dota­
dos de grande espírito de observação 
porém sem contrôle absoluto sobre o 
mesmo. O fotógrafo possue êsse con­
trôle absoluto, no negativo. ftle pode 
gravar uma ação em fração de segun­
do e examinar no negativo todas as 
suas características e se o flagrante 
foi apanhado no momento exato . Sa­
bemos que o fotógrafo de gênero e de 
reportagem deve ter a visão bastan­
te treinada para as ações e movimen­
tos. Enfim, a fotografia é a mais indi-

cada para reproduzir o dinamismo da 
vida. 

A respeito disso, um estéta da arte 
fotográfica me escreveu, certa ocasião, 
que " .. . a arte em geral, e também a 
arte fotográfica, se esforça em não co­
piar a natureza, o que nem sempre 

consegue." Com relação á fotografia 
essa afirmação é fundamentalmente 
errada . O fotógrafo não tem possibili­
dade de reproduzir a não ser o que tem 
na frente da objetiva, não podendo, 
portanto, deixar de reproduzir a natu­
reza. Êsse realismo da fotografia não 
deve ser considerado inoportuno e sim 
como uma característica que se en­
quadrará no trabalho como a dinâmica 
da vida. 

Resumindo, podemos dizer que uma 
obra de arte fotográfica deve apresen­
tar dois elementos principais: 

1) a utilização da luz como elemento 
básico da composição; 

2) a reprodução da dinâmica da vi­
da. 

Estas duas características poderiam 
ser denominadas como o "conteudo fo­
tográfico" de uma obra de arte foto­
gráfica. 

O "conteudo fotográfico" diferencia 
uma obra de arte fotográfica das obras 
de outras artes, não só exteriormente, 
como também em essencia. Sobre ês­
te conteudo fotográfico é que deve ser 
construida a moderna estética fotográ­
fica, sendo que orientação das linhas, 
corte de ouro, etc., etc., seriam apenas 
a introdução á essencia, á matéria pro­
priamente dita de estética fotográfica. 

Aperfelçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-dne Clube Bandeirante 
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Corte, lnterpretação 

e Princípios de Composição 

Dentro do in esgotável campo de ma­
nifestaç ões subjetivas que a fotografia 
proporciona, especialmente quando um 
m esmo assunto é objeto de exame e 
crítica por parte de dois ou mais fo­
tógrafos experimentados, encontramos 
com frequência duas posições que qua­
si sempre se repetem: a interpretação 
rigorosamente pessoal, afetiva e a 
observância total das práticas reco­
mendadas pela estética . 

Tivemos ensejo de argumentar com 
êstes dois princípios ou melhor dito 
fórmulas e nossas idéias foram inteira~ 
mente controvertidas. Analisando as 
objeções apresentadas, concluímos não 
serem irrefutáveis . 

Ainda por algum tempo · mantivemos 
em nossa imaginação os termos do nos­
so interlocutor, qu e se bateu ardorosa­
mente para provar : sempre se antepõe 
para o fotó _grafo experimentado, o gôs~ 
to pessoal rnterpretando, por isso mes­
m~, . de forma bastante peculiar as 
praticas e dogmas de composição equi­
líbrio, distribuição de massas ~entro 
de interêsse, etc.. ' 

ANTONIO DA SILVA VICTOR 

Dêstes argumentos e dos nossos, não 
podíamos desprezar algo de positivo e, 
como o assunto estava em fase de es­
tudo e de observação, pareceu-nos 
oportuno e sumamente objetivo passar 
da teoria à prática. 

Assim resolvido, fizemos chegar às 
mãos de cinco dos nossos mais desta­
cados companheiros as cópias diretas 
dos trabalhos que ilustram o artigo e, 
deles, pedimos que fizessem os respec­
tivos CORTES, utilizando aquilo que 
desejassem. 

Recolhidas as cópias, apressamo-nos 
em examiná-las e, para nosso gáudio, 
vimos confirmada nossa afirmativa: a 
interpretação rigorosamente pessoal, 
afetiva, num caso e, noutro, a obser­
vância total das práticas recomenda­
das pela estética! 

Poderiam os leitores dizer que os 
dois assuntos não podem ser colocados 
em igualdade de condições porque um 
deles não oferece margem para outra 
interpretação no CORTE sinão aquela 
consagrada pelos cinco artistas . No 
entanto, essa observação cái imedia­
tamente por terra porque, além das 
cinco sugestões iguais, um deles se 
afastou da composição básica e jogou 
com outra, inteiramente própria, pes­
soal, afetiva, demonstrando maior em­
penho talvez no aproveitamento do 
negativo, dando-lhe uma forma não de 
todo padronizada , mas sempre tendo 
em consideração os princípios compo­
sicionais já consagrados. 

Assim, ao negativo da banca e as 
três figuras , vimos as cinco cópias 
serem cortadas com o aproveitamento 

• 
Fig. 1 - A cópia original 



Fig. 2 - Corte de E. Sah'atore 

do conjunto, englobando as pessoas, a 
banca, os jornais e procurando fazer 
prevalecer a diagonal, com um forte 
ponto de apoio na base, formada exa­
tamente pelo depósito dos jornais. No 
entanto, na interpretação LIVRE de 
um dos cortes, vi!JIOS exatamente a fu­
ga ao padrão, para fazer prevalecer 
exclusivamente uma figura, os jornais 
e uma parte da banca, estabelecendo 
entre eles uma harmoniosa distribui­
ção de valores. Não podemos deixar 
de afirmar: o equilíbrio neste único 
exemplo é perfeito . As quatro partes 
do quadro estão utilizadas com muita 
propriedade e entre elas existe um ::i 
unidade bastante apreciável. O int e­
rêsse está se deslocando do leitor para 
a banca e desta para os jornais ao chão 
e daí retornando ao bitor. Em qual­
quer sentido que n ossos olhos se d es­
loquem, vamos enc;ontrar os três e~e­
mentos intimamente ligados e dando 
certa exnressão ao tema selecionad:i. 
(Corte le J.<.:duardo Salvatore). 

No corte padronizado, os elementos 
básicos - homens e banca - também 
estão de certa forma bem distribuídos 
e mantendo entre si um determinado 
élo. No entanto, as qualidades de inte­
rêsse parec em bem menores porque o 
grupo não registra a mesma unidade 
que julgamos ser muito mais destaca­
da no corte previamente analisado. 

De fato, enquanto uma figura obser­
va com certo descaso - mãos no bol­
so, posição descansada - os jornais, o 
vendedor também de longe - descan­
sado, um tanto "chateado" pelo leitor 
que não compra - parece não estar 
ligando a mínima ao que lhe di1 
o companheiro - também descansa­
do e com o olhar dirigido em sen­
tido inteiramente afastado do seu in­
terlocutor. Nesse particular, julgamos 
êste corte menos interessante e menos 
artístico, a despeito de se encontrar 
rigorosam ent e obedecendo aos prec ei­
tos composicionai s . 

Então, diriam os leitores , só um acer­
tou? 

Não, responderíamos. Mas , a verda­
d e, pelo menos neste nosso cas o é qu e 
a única interpretação mais pessoal, 
mais afetiva e menos pragmática apre­
senta-nos um trabalho inteiramente 
novo, ventilado, artístico. Enquanto 
num se conservam imutáveis as for­
mas da estética, no outro, contrària­
ment e, interpreta-se de maneira total­
mente expontânea e significativa, sem 
fugir à uma qualidade composicional 
marcante. 

Poderíamos condenar aos que opta­
ram pela fórmula-básica? 

Fig. 3 - Corte de Polacow, AgostineJj, 
Nuti e Rodrigues. 
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Absolutamente. No entanto, po­
demos chegar à essa conclusão: 
não tiveram eles o cuidado maior 
de ponderar a oportunidade, a pos­
sibilidade e a razão de um outro 
corte. Talvez o tenham feito e lo­
go o pu zera m de lado, não chegan­
do a "sentir", como foi "sentido", 
na única versão diferente. Talv ez 
o tenham julgado demasiadamente 
incomum , dentro de um negativo 
dev eras cJmum . Poderiam consi­
derá-lo desarmonioso, dentro de 
uma relativa harmonia. 

Ressalta, pois, a unificação da inter­
pretação, estritame nte observando o 
que já conhecemos como ideal sob o 
ponto de vista da composição. O corte­
básico interpretou exatamente tudo o 
que a boa composição exige. No entan­
to, a nosso ver, o mais artístico é o 
que dela se utili za, apresentando-a de 
uma forma inteiramente pessoal e sem 
irregularidades. 

No segundo caso, já vamos encon-

Fig. 4 - Cópia original 

trar a confirmação da outra afirmati­
va: interpretação pessoal, afetiva. 

Os cinco cortes apresentados se di­
fere nciam essencialmente, a despeito 
do negativo direto ter sido tomado 
com uma diagonal absoluta, cortando-o 
simétricamente e formando dois cam­
pos inteiramente próprios . 

Assim, aquele tronco ressequido, 
semi-submerso pela areia, seccionando 
o quadro em proporções exatas, deu 
margem a que víssemos consolidada a 
nossa tése. 

Num dos cortes, o autor optou pela 
utilização da diagonal, seccionando um 
quarto da parte superior do tronco e 
equilibrando o restante com as linhas 
onduladas do primeiro plano e va­
lendo-se delas nos planos mais afasta­
dos. É evideI).te o intúito do autor de 
dar amplitude à cena, fazendo-nos 
viajar desde a base e, depois de trans­
por o obstáculo, seguirmos além. Sem 
dúvida, há bastante harmonia no corte 
e, a diagonal, prevalece a todo instan­
te, contribuindo para o dinamismo da 
cena. (Corte de Eduardo Salvatore) . 

• 

Fig. 5 - Corte de E. Salvatore 



Noutro est ud o, o amador optou pela 
parte superior do tronco, procurando 
estabelecer o equilíbrio da cena, utili­
zando-se do desenho das marcas da 
areia, int ercep t adas pela madeira, que 
constitue o ponto de referência mar­
cante. Por outro lad o, há o aproveita­
mento da sombra que, iniciando na 
parte inf erior do quadro se extende 
até o outro oposto dando maior ênfase 
à diagonal básica. ( Corte de Jacob 
Polacow) . 

O novo corte tamb ém joga e talv ez 
com maior força com a diagonal. Par­
tindo da base, com os desenhos simé­
trico s e ascendentes dos sulcos, nossos 
olhos percorrem a cena e, acompa­
nhand o o tronco, a partir do terço su­
p erior, .vão sair no âng ul o extr~mo ao 
alto, ficando a part e ao fundo como 
elem ento de equilíbrio complementar. 
(Corte de Julio Ago st in elli). 

O quarto est udo é o mais inovador. 
Há a locali zação pr oposita l do tronc o 
no canto inferior direito e o intento 
do autor foi o de proporcionar maior 
amplitude ao quadro, dando-lhe uma 
perspectiva ampla, acentuando sua 
profundid ade, com o gradativo esmae-

• 

"Fi gs. 6 e 7 ·- Cortes ele J·. Pola ~ow -~ 

J. A gost inelli 

cimento dos sulcos da areia, a partir 
do canto inf er ior esquerdo e alo ngan ­
do-se pelo restante da cena até se 
conf undirem no lado superior esquer­
do. Neste corte, o tronco é um a refe­
rência e o autor se vale excl usiv ame nte 
do elem ento desenho, para dar a im­
pressão de distância, solidão e gra nd e­
za . (Corte de Nelson de Souza Rodri­
gues) . 

O último exemplo nos dá n ovame nt e 
a utilização da diagonal com toda sua 
expr essão. Desde o can to inferior es ­
qu erdo se exte nde a base de madeira 
que é interrompida, à a ltura do terço 
superior direito, acentuada pelo jôgo 
das linhas da areia. Na par te oposta 
ao tronco, o desenho contribue para o 
equilíbrio, cons iderando-se a padron i­
zação das linhas que se afastam num 
mesmo ritmo. (Corte de An ge lo F. 
Nuti). 

Depois de termos aprecia do êstes di­
ferentes cortes, de cujos aut ores não 
precisamos salientar os conhecimentos 
técnicos, ch ega mos tàcitamente à con­
clusão formulada no início do traba­
lho: a interpr etação rigorosame nt e 
pessoa l, afetiva. No entanto, mesmo 
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F ig. 8 - Corte de N. S. Rodrigues 

tendo sido comprovada nossa afirmati­
va, não deixaram os autores de obede­
cer aos princípios de composição, 
jogando sempre com os elementos 
mais marcantes da cena e utilizando 
a diagonal básica de cinco maneiras 
inteiramente diversas e próprias. Re­
sulta dêsse exame, a comprovação de 
um detalhe muito importante e que 
muitas vezes justifica a demorada dis­
cussão em to_rno de um trabalho pre­
sente à concurso e que o menos expe­
rimentado vê, como si fôra uma 
pretenciosa demonstração de conheci­
ment os dos jui zes. 

A realidade, porém, é outra. Qua­
dros há que permitem interpretações 
inúmeras, jogando exclusivamente com 
um fator e que cada um de nós vê e 
assimila de uma forma bastante subje­
tiva. Neste nosso exemplo, vimos ·a 
diagonal aproveitada ao máximo e, 
cada um dos cortes dela se valeu para, 
não só obter o maior rendimento, como 
ainda, para integrar os elementos re­
conh ecidamente composicionais, ao 
conjunto. 

Dêsse maior ou menor equilíbrio Já 
tivem os conhecimento, quando consi­
deramos cada uma das sugestões. 
Dentre elas o leitor terá escolhido uma 
ou mais e quiçá mesmo não aprovado 
nenhuma. Todavia, o exercício pare­
ceu-nos bastante útil e, além de vir 
ao encontro das ideias que havíamos 
defendido, serviu para ilustrar aos que 
ainda não manobram com muita pre-
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c1sao os delicados e importantes 
problemas do CORTE. 

Assim, quando estivermos exa­
minando nosso negativo para a 
próxima ampliação, procuremos 
dar-lhe um CORTE que , não só 
contribua para dar ao nosso tra­
balho a melhor INTERPRETAÇÃO, 
como, também assegure a melhor 
observância dos PRINCÍPIOS DE 
COMPOSIÇÃO. Ainda que tudo 
isso obedeça inteiramente às nossas 
inclinações af etivas, podendo, pois , 
não agradar aos outros, devemos 
manter nosso ponto de vista e de­
fende-lo sinceramente, aguardand o 
que os nossos oponent es apres en­
tem seus argum entos e destruam os 
nossos - si for o caso - porque, 
daquela forma estaremos consoli­
dando nossa personalidade de ar­
tista ou, então, si não estivermos 
com o direito, estaremos aprend en­
do uma proveitosa lição. 

Fig. 9 - Corte ele A. F. Nuti 



(bo Concurso Interno de Maio) 
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Em busca de uma estética - I 

60pírífo e Contemplação 

Ao tentar um ensaio sobre os princí­
pios em que recae a creação artística, 
não posso basear o trabalho numa se­
quência histórica e nem mesmo numa 
perfeita sequência de princípios. Os 
princípios e exemplos formam imagens 
colhidas livremente no espaço e no 
tempo. 

A Arte, antes de tudo, tem que ser 
considerada com a Unidade tendo a 
mesma razão de Ser que a própria Vi­
da. O primeiro idolo obedeceu a um 
processo de concepção e assim a maté­
ria, em Arte, tornou-se Esoírito. O 
artista mais moderno e o clássico po­
dem apreciar plenamente o valor ar­
tístico de um idolo primitivo; Phidias 
e o Indíg ena pertencem á mesma uni­
dade sendo a única diferença o grau 
de cultura , pois é a cultura que valori­
za a conc epção. 

Não é possível correr, com pouc as 
1inhas, a pleiade de creadores em to­
dos os campos da Arte e aí basta · pr o­
var que todas elas têm a mesma uni­
dade: a arquitetura que forma com o 
espírito o ambiente e a parte espiritual 
deste ambiente interno ou externo é 
que faz da Arquitetura Arte e a colo­
ca na sua justa relação em companhia 
das artes irmãs. Não andaríamos erra­
dos se disséssemos que ela ensinou o 
homem a conceber a forma, creando o 
primeiro ambiente com Espírito, em 
concorrência com a Escultura que é a 
mesma Unidade aplicada a uma for­
ma - a estatuaria. Ela creou a ima­
gem do homem no espaço, e esta for-
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Guilherme Malfatti 

ma refletiu a alma do homem e o fez 
vibrar. Veio a pintura e entrou num 
plano a imagem da forma e do espaço 
passando a côr á categoria de elemen­
to não fundamental para abranger to­
da a representação concebida do espa­
ço e da forma. A Música, afinal, a 
mais espirit ual de todas as artes, ten­
do como elemento básico o som, não 
r-er ia colocada junto com a poesia? O 
canto não veio como a ligação íntima 
da palavra e da música e não puzeram 
o ritmo no pensamento e na palavra 
para acompanhar o som? Mas a músi­
ca também é ambiente, também é for­
ma e também é imagem como a pintu­
r a, e o Cântico dos Cânticos também 
é Amor e o Divino Princípio . 

A tése nos leva a negar para a Arte 
qualquer habitat ou tempo definitivo 
sendo ela um conceito em evolução e 
impossível de determinar de uma ma­
neira abso lutam ente positiva e estáti­
ca. A única cous:i que podemos fazer 
é aproximarmo -nos da sua compreen­
são propondo os princípios fundamen­
tais! Como um dos exemplos, o Mara­
joara, nós o apontamos como uma ma­
nifestação primitiva igual nos seus 
princípios e mesmo no seu simbolismo 
á de outros povos primitivos. 

Com o andar dos tempos a cultura 
aperfeiçoou a forma, libertou e au­
mentou o poder de interpretação. Es­
ta marcha foi muito longa e penosa, 
formando ondas de progresso e deca­
dência. Das eras primitivas passamos 
aos rudimentos da pedra talhada ain­
da imitando a árvore e em seguida a 



palma e a flor de lotus e Karnak 
assim reune um período todo, com to-
das as artes do seu tempo. Guarda o 
Egito, zelosamente, os seus templos 
primitivos e o mistério da grandiosa 
Esphinge. Diante das ruínas do tem­
plo contemplamos a obra dos genios e 
que espetáculo seria assistir as procis­
sões coloridas, semeadas de trof eus 
multicores , a cadência interminável 
das multidões no seu canto ritmado e 
a cerimônia alcançando com a sua vi­
bração e aparato a própria magnifi­
cencia do Templo. Do Egito pulamos 
á Grecia e continua a tradição das fi­
guras em atitudes divinizadas , com o 
panejo em dobras maravilhosamente 
ritmadas, até o período da invasão. 
Nasce o sensualismo antes mesmo da 
decadência das imagens Ionicas e Do­
ricas e as formas nuas aparecem nas 
Deusas e nos atletas. A Evolução con­
tinua sem olhar para o tempo percorri­
do, óra rápida, óra lentamente. Praxi­
teles representa o movimento e a 
Acropolis assombra a humanidade. O 
povo grego marca o período clássico 
com toda uma civilização que através 
de Roma alcança com seus artistas e 
pensadores até a nossa época. 

Roma , a arte bisantina, a arte góti-::a 
e o Renascimento, onde a forma cl ás ­
f;Íca foi d esenterrada depois do longo 
período medieval. O renas::imento r e­
vestiu a forma clássica de toda a ri­
queza e r equintes que a humanidade 
tinha acumulado. O clássico surgiu 
então c::im a sua vestimenta magnífi ca 
e a arquitetura, a pintura, a escultura, 
a música e o dr ama tornaram-se e 
pre ocup =1ção de toda a humanidad e. 
Im ag in em que responsabilidade ünh:i 
um artista diante do povo que discuti a 
as proporções e os ritmos de todas as 
.1rtes! 

As nossas escolas ainda ensinam a 
arte baseada nos princípios da Renas­
cença e defronte ao movimento refor­
mista mode r no os professores se tor­
nam nega ti vistas. Mas , afinal, no que 
~onsiste o movimento mod erno? 

A princípio surge o período violento 
da revolução, com a glorificação dos 

primitivos e dos pintores iniciadores 
da simplificação da forma. Seurat, Ci­
mabue e Giotto são lembrados afim de 
derrubar a pintura altamente elabora­
da dos Velasques e dos Rubens. Não 
mais a arte massacrada pela perfeição 
imitativa das sedas e das joias. Os 
mestres continuam mestres e continua­
rão os Mestres desta época para toda 
~ Eternidade e ainda continuam a nos 
impressionar como a suma perfeição 
da Arte Contemplativa. 

Aqui marcamos um ponto definitivo 
de partida para uma nova libertação: 
a entrada do período do abstrato e 
aqui perde a Arte a base da imitação 
da forma para tornar-se sub-conscien­
te e tornar-se Alma. Os hori zont es 
novos são largos e ilimitados; apare­
cem todos os "ismos" principiando 
quasi com o impressionismo. Picasso 
cresce no conceito universal como a 
granada qu e explode bem dentro do 
reduto inimigo e a sua arte veio com 
tal impulso e veemência que os no­
vos e imitadores não conseguem supe­
rar. Rodin ainda cria a imagem com 
formas definidas para procurar em se­
guida formas menos reais e mais ima­
ginadas como o fauno e os burguezes 
de Callais. Os seus seguidores entram 
então nas forma s escultorias cerebrais 
e o público assis:e a um período rico 
de experiências, sem compreender, a 
p::into de a guerra de lt! entrar franca­
mente na pintura cubista e em segui­
da a r:sicoanálise in fl ue no apareci­
mento do Surre :ilismo, em grande par­
te de conceito sensual e prenhe de 
imagens simbólicas da reprodução da 
espécie. Vem a im agem de estados de 
alma como os relégios de pulseira 
amolecidos e outras imagens impossí­
veis de interpretar e porque não -
alg umas sinceras, outras positivamen­
te de sonestas e cínicas. 

O novo profeta nos dirá:- Não ne­
gare is a forma incompreendida sem 
afirma r a vossa incompreensão. A 
unidade continua e o horizonte é dis­
tante e sem limites. Caminh ae para a 
frente com Espírito. 
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X.º Salão Internacional ~e Arte f oto~raf ica ~e São Paulo 
Extraordinário êxito - 40 paises, concorren do com 3.166 fotografias ! 

As comissões de seleção - Em setem bro a ex posi ção . 

Ult rapassa n do as melhores expecta­
tivas, foram encerradas a 30 de julho 
as in scrições para o Xº Sa lão Interna ­
cion al de Arte Fotográfica de S. Paulo, 
promov ido pe lo Foto-cine Clube Ban­
deirante . 

Si alguem ainda pudesse atribuir a 
justificado bairrismo à afirmação de 
qu e o Salão de S. Paulo ocupa posto 
dos mais destacados, como um dos 
mais importantes do mundo, aí estão 
para confirmá-lo os dados referentes 
ao próximo Salão, registrados pe la se­
cretaria do F. C. Bandeirante ao se­
rem encerradas as inscrições: 40 paí­
ses representados por 935 autore s, 
concorrendo com 3.166 foto grafia s, 
ass im distrib uidas: SECÇÃO "BRAN ­
CO E PRETO ": 858 autores, sendo 642 
do estrangeiro e 216 nacionais, com 
u m tota l de 2.818 trabalhos, sendo 
2.177 estrangeiros e 641 do país; SEC­
ÇÃO "COLOR": 77 autores, sendo 52 
do exterior e 25 do país, respectiva­
mente com 203 e 95 traba lhos, totali­
zando 298 fotografias em côres . 

São números êsses, muito po u cas 
vezes ig ualados mesmo pelos mais an­
tigos e cons iderados salões congêneres 
e que dizem eloq u entemente do alto 
prestígio qu e goza a realização bandei­
ran t e, em todo o mundo . 

OS P AIZES CONCORRE NTES 
Além do Brasil, são os seguintes os 
paises representados no certame atra­
vés suas principais entidades fotográ­
ficas e seus mais reputados autores: 
Africa do Sul, Alemanha, Angola, Ar­
gentina, Au stralia, Aus tria, Bélgica, 
Ca n adá, Checos lovaquia, Chile, China, 
Costa Rica, Dinamarca, Egi to, Espanha, 
E stados Un idos, Fi nl an dia, F ra n ça, 
Grecia, H olan da, Hu ngria, In dia, ln-
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glaterra, Italia, Iugoslavia , Japão, Lu ­
xemburgo, México, Nova Zelandia , No­
ruega , Portu ga l, Rumania, Sarre, Siria , 
Suéci e, Turquia e Uruguay . 

AS COMISSÕES DE SELEÇÃ O -
Principia, agora, um trabalho dos mais 
difíceis ante tão avultado número de 
provas: o de selec ionar as que deve rão 
ser expostas. 

Dessa tarefa foram incumbidos ar­
tistas -fotógrafos de reconhecida com­
petência e valor artístico firmado atra­
vés importantes certames internacio­
nais , a sab er: Secção "branco e preto": 
Angelo F. Nuti, Eduardo Salvatore, 
Francisco A. Albuquerque , Jacob Po­
lacow e José V. E. Yalenti. 

Secção "Color": Aldo A. Souza Lima 
Armando Nascimento Jr. , Guilherme 
Malfatti, Nelson de Souza Rodrigu es e 
Thoma z J. Farkas . 

EM SETEMBRO A MOSTRA - Po­
demos , poi s, afirmar, sem a menor 
dúvida, será o próximo Salão uma das 
mais - notáveis mostras de Arte Foto­
gráfica já levadas a efe ito em ter­
ras sul-americanas , comemorando -se 
assim , de forma condigna e feliz , a dé­
cima realização consecutiva do Salão 
anualment e promovido pelo Foto-cine 
Clube Bandeirante. 

Os preparativos para a expos1çao já 
estão bas ta nt e adiantados, deve ndo a 
mesma ser entregue ao público na pri­
meira quinzena do próximo mês de 
setembro, nos amplos salões da Gale­
ria Prestes Maia . 

Mais alguns dias, portanto, e os es­
tudiosos e o público em geral poderão 
satisfazer a natural expectativa que 
reina em torno do Xº Salão Internacio­
n al de Arte Fotográfica de S. P aul o . 
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"SUA VID A DR" J\Jarcel Gir6 

tbo Concurso Ínter no de Juli10i 
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"SO~IBRAS ' A ~A.NELA" German Lorca 

'(Do Concurso de Junbo: nsol\IBRAS") 



'(Do Concurso de Junbo: ~soJHBRAS ") 

"ARABESCOS NA PENUMBRA" 

M. L ae rt Dias 



"0 VEi'"DEDOR DE BALÕES" Ciro A. Cardoso 

(bo Concurso Interno de Julhôj 
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O CENTENAR/O DE DAGUERRE 

• inventor da Daguerreotipía 
• iniciador da Fotografia DANIEL MASCLET 

A 10 de julho de 1851 faleceu em Bry-sur Marne, França, Lonis-Jac{!n<'ls 
Mand é Daguerre inventor do primeiro processo fotográfico anunciado ao 
mundo em 1839 e que foi o passo inicial daquela que haveria de ser a 
maior invenção do século e tornar-se não só a mais preciosa auxilia r do 
homem Jm todos os campos de atividade, como também um dos mais belos 
meios de expressão artística. Homenageando a memória desse precursor 
da fotografia, transcrevemos de PHOTO-CINEMA o artigo a seguir, nb qual 
Daniel Masclet nos narra as várias etapas da descoberta da Daguerreotipia, 
bem como alguns interessantes clichés pelos quais podemos avaliar como a 
enorme repercussão do invento, em todo o mundo, refletiu no lápis de 
alguns notáveis caricaturistas da época. 

A 18 de novembro de 1787 nasceu 
em Cormeilles- en-Parisis, o homem 
que, com suas pesquizas e descobertas, 
devia transtornar o mundo das Artes 
Gráficas cujas obras eram, até então , 
de domínio exclusivamente manual: 
J. L. M. Daguerre, o creador do pro­
cesso fotográfico conhecido sob o no­
me de "Daguerreotipfa", o primeiro 
das artes hoje designadas como "artes 
mecânicas". 

Daguerre, ainda criança, demonstra­
va predisposição para as Belas-Artes 
e foi colocado junto a um arquiteto de 
Orleans. Mas , mais dotado para ma­
nejar o lápis e o pincel do que para 
plantas e cálculos de material, foi en­
viado por seus pais para Paris, onde 
lhe fizeram es tudar pintura com De­
gotti, o então célebre pintor decorador 
da Opera. Saiu-se tão brilhantemente 
nesta arte que depois da retirada de 
s2u mestre foi encarregado de o subs­
tituir. . . Se bem que nã o n os resta 
mais nada de sua obra, sabemos ter 
sido ela sensacional como creadora de 
cenografias e decorações. É altamente 
significativo que as bas es da fotografia 
tenham sido assentadas por artistas e 
não por cientistas , e que estes artistas 
sempre consideraram os proces sos fo­
tográficos como processos de gravura 
ou desenho . 

Como quasi t odos os mestres daque­
le tempo, Dag uerre considerava a 
absoluta exa tidão do desenho e sua 
fidelidade ao objeto representado, co­
mo uma das virtudes maiores do ar­
tista; esta tradição vigorava então com 
toda sua fôrça e não foi senão nos 
tempos modernos (e justamente de-

DAGUERHE (1787-1851) 
de um dagnerreotipo de 1848 
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pois e, sem dúvida, por causa da foto­
grafia) que a precisão do desenho e a 
semelhança absoluta da imagem per­
deram definitivamente, ao que parece, 
entre os pintores, a importância que 
tinham anteriormente, em proveito de 
outras qualidad es menos. . . artesãs. 
Foi, portanto, muito provàvelmente, 
esta procura de exatidão máxima que 
levou Daguerre a se servir, para seu 
trabalho , da imagem solar da "câmara 
escura" como o haviam feito inúmeros 
pintores antes dele. É, portanto, bem 
natural e fàcilmente explicáve l, que 
lhe tenha vindo tamb ém a reflexão 
que tantos artistas fizeram durante os 
séculos: "Se pudéssemos fixar esta 
imagem!" Ser-lhe-ia dado, porém, 
chegar a realizar êsse escôpo, pela pri­
meira vez, de uma maneira realmente 
prática r 

Perseguido por essa idéia fixa, du­
ra nte longos anos e conjuntamente 
com suas pinturas, suas decorações, 
seu "Diorama", êle efetua pesquizas 
sem fim, chegando mesmo a assustar 
seus amigos, sua família e sua jovem 
esposa tal o ardor que dedicava a seus 
trabalhos. No pequeno laboratório que 
fez construir em seu "Diorama" · ela 
praça do "Château-d'Eau" (mais tar­
de a Praça da República) êle fechava­
se ás vezes , dias e noites inteiras, ex­
per imentando, sem dúvida, uma após 
outras, mil combinações de substân­
cias extranhas ou reativos exquisitos, 
deixando até de beber e de comer, 
mas sem obter, parece, sucessos ver­
dadeiramente concludentes. Felizmen­
te para êle, seu organismo sólido lhe 
permitia as vigílias mais longas e os 
esforços mais vigorosos. Foi nesse 

O 1nais antigo Hdaguerrcoti1>0" do mundo, obtido por Daguerre e1n 1837. 
(Coleção da So e. Française de Photographie) 
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1:no1:nento crucial, nesse ponto de exas­
peração cerebral intensa que por inter­
médio de seu amigo, o ótico Chevalier, 
t eve, em 1827, o seu maior encontr o: 
o de Nicéphore Niépce, o qual se tor­
nari a seu sócio e com êle deveria par­
tilhar sua gloria e sua fortuna. Nessa 
época, Niépce que procurava exata­
ment e a mesma cousa que Da guerre, 
es tava sensivelmente mais avançado 
em suas pesqui zas e sobre tud o nos re­
sultados, poi s êle já obtinha imagens 
"heliográfi cas" que êle denominava, 
bizarramente, "po int s-de-v ue". . . . As 
tentativ as de acôrdo entre os dois 
homens foram longas: tratava-se de 
pesquizas muito secrétas e Niépce co­
mo Daguerre, todos os dois profunda­
mente lea is e hon estos, eram também 
muito desconfiados em n egocios ... 
Mas , Niépce pesq ui zava sem descanço 
há trint a anos. Estava velho, pobre e 
muito cans1do. A sociedade com Da­
guerre que aind a era jovem e já céle­
bre, lh e pareceu proveitosa, portadora 
de san gue novo , de um ent u siasmo 
maior para novo s est ud os . E após dois 
anos de h esitação, ela foi assinada em 
14 de de zembro de 1829 . 

O processo de Nic ép hor e Ni épce, ao 
"b etum e da Jud éa", torna-se do domí­
nio comum dos dois sócios que conti­
nuariam suas pesquizas pois o proc e­
dimento estava lon ge de ser perfeito, o 
tempo de pose, en tr e outras cousas, re­
clamando horas inteiras. 

Infeli zme nt e, N i c é p h ore Niépce, 
doente e esgotado, não devia assistir o 
resplandecer do sucesso final: êle mor­
re u a 5 de julho de 1833. Dag u erre 
ficou só ... 

Isidoro Niépc e, filho de Nicéphore, 
continua porém representando o pai 
na sociedade Ni épce -Daguerre, mas 
unicamente quanto á questão de in­
teresse ou razão social, pois parece que 
não tinha capacidade para êle pró­
prio continuar as pesqui zas de seu 

O enge nh eir o Sam ue l F. B. l\lor se 
por J. L. i\I. Daguerre - 1840 

pai e cujo imenso va lor não teria, pro­
và velmen te, compreendido, senão mais 
tarde, quando do êxito final de Da ­
guerre e do prodigioso sucesso mundial 
do "daguerreo tipo ". 

Sem dúvida, Daguerre deveu muito a 
Nicéphore Niépce, pois n ão é certo que 
sem êle tivesse alca nçado su cesso. Mas 
sempre é certo que sua prodigiosa des­
coberta, substituindo o betume da Ju­
déa e a lavanda por uma sensibiliza­
ção a iodo e a revelação com vapores 
de mercúrio foi a chave final que 
abri u a grande porta da fotografia, en­
treaberta por Niépce, depois de ter 
resistido d urante séculos a todos os 
pesquizadores. 

Entre os anos de 1833 a 1838 esten­
de-se um período de estud os e aperfei­
çoamentos que, pouco a pouco, levam 
o daguerreotipo á su a forma definitiva, 
prestes a ser lançada ao mundo . 

Daguerre havia feito númerosos en­
saios, e conseguira fixar suas imagens 
mediante lavagem com cloreto de só-
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dio. O tempo de pose, vantagem ina­
preciavel, não ia além do que apenas 
alguns minutos. 

Tudo estava pronto. . . Faltava ex­
plorar a invenção! Daguerre imagina­
va vendê-la ao govêrno francês; diri­
giu -se, então, ao seu amigo Arago, o 
célebre cientista, o qual tornou públi­
co todos os detalhes de execução da 
"daguerreotipía" em uma sessão histó­
rica celebrada na Academia de Ciên­
cias e Belas Artes reunida em 19 de 
agôsto de 1839, perante uma assistên­
cia prodigiosa , única, onde figuravam 
todos os francêses ilustres da época. 
O grande Arago, timbra em apresen­
tar êle mesmo o relatório . E assim foi 
que a fotografia, invenção francêsa, 
foi doada livremente ao mundo inteiro, 
em troca de uma renda anual votada 

pelo govêrno, renda vitalícia de dez 
mil francos anuais, em favor dos dois 
sócios: Isidoro Niépce e Jacques-Man­
dé Daguerr e. 

Geralm ente é t ra dici onal acentuar a 
pequenês desta quantia e ento ar os 
habituais argumentos em favor dos 
pobres inventor es, enganados em seus 
esfo rços, etc.. Não é aqui, porém, o 
caso. 

Sem ser muito grande, a recompensa 
governamental foi b em honro sa. Basta 
salientar que de z mil francos-ouro, em 
1839 , corr espo nd em (no mínimo) á ca ­
pacidade de aqui&ição de dois a três 
milhões em 1951, para se verificar que 
Dagu err e qu e era tão notável homem ' 
de n egó cios como art ista e inventor, 
foi, portanto , correta e honestamente 

.' .t:;:d 1 1,1, I; ',, 

Esta gravura de Maurisset foi exec ut ada para publicidade da Casa Susse, a qual possuia, 
com Girou x, o monopólio da ve nda dos apare lho s para daguerreotipia. Ela demonstra o 

entusiasmo popular pelo retrato fotográfico. Enquanto a multidão de "daguerreotipomanía­
cos" se precipit a para o es tab elec imento af im de adquirir a maravilhosa prova obtida "sem 
só !, em 13 minutos", outros grupos já apare lh ados, desfilam diante de uma espécie de 

pat íbu lo de Montfaucon, cu ja s fôrças são "destinadas a MM. os gravadores" . . . 
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O apa r ec ime n to da foto g r a fia fe z com 
que os dese nhi s tas -ilu strad or es p er­
desse m te rr eno r àpid a m ent e . El es, 
poré m , vin ga r am -se, cont a ndo com o 
a poio de h omens de le tr as e arti stas 
co1no Ba ude la ir e, L a m a rtin e, l\.lonni er , 
e tc., pro cura ndo ridi cul a ri zá-la com 
ca ri ca tur as por vezes fe roz es e mal é­
volas De nada yal era m essas in ves ti­
das , nen1 os epi .5ran1as co n1 qu e o 
poeta de " Fl or es do Mal " mimo seava 
"essa soc ieda de imun :la r ebolando -se 
com o um só Na r eiso pa r a cont empl a r 
sua image m tri via l sob re o m eta l. .. " 
E ssa lut a cur iosa e ori g in a l dur ou, 
p r in c ipa lm ent e, de 1839 a 1854, qu a n­
do a divul gaçã o da fot og r a fia sobr e 
pa pel, fac ili tan clo sobr ema ne ira o se u 
uso, der r otou-os de fini ti vam en te. 

() 

re comp ensado pelo govêrno fran­
cês do rei Luís-Felipe. 

Quar enta e oito horas depois 
desta memorável comunicação 
que teve o efeito de um roman­
ce de Julio Verne, toda Paris 
praticava a Daguerreotipia, oito 
dia s depois toda a França, e o 
mundo int eiro ao cabo de alguns 
m ese s. 

Os primeiros r e tr a tos fotográficos , fe itos sob a luz 
do sol , eram geralmente muito contra stados . O 
dese nhi sta Daumier n ão deixou pas sar em bran ca 
nuv em tal defeito . 
- "Ei s o produto do sól!... como está lindo , 

h e in! ... Como é vivo! ... e em 3 segundo s ! 
-

0 É verd ade . . . ninguem diri a, vendo-o , que eu 
f iq uei a penas 3 seg undo s ao sol . . a ntes , ac r edi­
tar ia qu e me de mo re i tr ês ano s, pois tenh o a 
ana r ência de um ve rd adeiro pr e to . . mas , não 
há de se r nada; 6 um bonito r etr a to e minha 
mulh er fi ca r á be m cont ent e . " 

Jamais uma invenção teve um su­
cesso ao m esmo tempo tão ruidoso e 
tão rápido! 

Houve um frenesí de entusiasmo, do 
qual dificilmente se poderá faz er idéia 
hoje em dia, mesmo aproximadamente. 
É qu e o process o (além de ser uma 
novidad e maravilhos a ) apresentava 
r ea is qualidades: relativamente mui­
to fácil , sua imag em era de extraordi­
nária deli cadeza, d e "grande beleza ", 
di ziam os contemporâneos; éra está­
vel á lu z e sua rapidez , embora ainda 
n ão m edida em gráos H e D, éra fan­
tástica em comparação á do betume 

da Jud éa, pois não necessitava mais 
do qu e alguns minutos, numa previ­
são das pesquizas futuras que a redu­
ziriam apenas a alguns segundos. 

A r eação - oh! as reações - do 
público foram prodigiosas e várias e 
notadamente no domínio do retrato 
que foi sempre, desde o início, o gran­
de "cavalo de batalha" do daguerreo­
tipo: ex ecutaram-se milhões! Fize­
ram-s e daguerreotipos com um metro 
de altura! E como a pose era, apesar 
de tudo , bastante longa para que o 
modêlo deixasse de se mexer , Mont­
mirel inventa o apôio para cabeça! 
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A primeira expos1çao de fotografias 
(em suma, o primeiro "Salão"), teve 
lugar em 1844. Mas, desde 1840 já en­
contramos em todas as grand es capi­
tais, númerosos profissionais do "re­
trato daguerreotipado", cujos preços 
variavam de de z á vinte francos, ou 
seja, dois a quatro mil fr ancos atuais. 

Para os gravadores e os pintores o 
choque foi violento: de admiração pa­
ra "Monsieur Ingres":- "A esta pre­
cisão é que eu gostaria de atingir". 
P essimista para Delaroche:- "A par­
tir de hoje a pintura está morta!" 

Para viver, para sobreviv er , a pin­
tura foi levada , pouco a pouco, lenta­
mente, sob a pressão incessante da fo­
tografia, a rejeitar, uma após outras, 
todas as suas tradições de fidelidade e 
de exatidão. "que se passaram para a 
inimiga" , para se entricheirar nas al­
turas do sonho, da ilusão e das defor­
mações onde a pintura moderna, que 
Daguerre não reconheceria mais, se 
mantém "tant bien que mal", tendo 
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Nad:ír, cé lebre arti sta-fotógrafo parisien se, 

foi um do s primeiro s a perceber e se utllisar 
da foto g rafia como manife s ta ção de Arte. 
Eis como um cari caturista da época o 
retratou. 

==-===-=--=-==-===::::•::•:========--

abandonado todo o território do rea­
lismo á Arte Fotográfica. 

A reação dos pesquizadores e cien­
tistas foi a que devia ser: êles se pre­
cipitar am na busca dos aperfeiçoamen­
tos inúmeros que, em cadência cada 
vez mais acelerada, transformaram a 
Daguerreotipia de 1839 e a levaram a 
atingir, mais tarde, a fotografia tal 
qual é em nossos dias. 

Coberto de glorias e honrarias, vi­
vendo na abastança e na tranquilidade, 
não nos consta que Daguerre tenha 
feito êle próprio, em seguida, maiores 
esforços para aperfeiçoar seu processo 
ou orientá-lo para novos caminhos. 
Êle tinha feito a sua parte ... 

Retirado em sua propriedade de 
Bry-sur-Marn e depois de alguns anos, 
êl e morreu subitamente , ainda em ple­
no vigor, com sess enta e três anos, no 
dia 10 de julho de 1851. 

Certament e , as primeiras raízes , os 
prim eiros reb.:!ntos da fotografia, o 
"grão germinado" são obra de Nicé­
ph or 2 Niépce ... Mas a planta éra fra­
ca, frágil, duvidosa. 

Mandé Daguerre, com as forças de 
sua juventude, de sua confiança e do 
seu entusiasmo, fez crescer um carva­
lho vigoroso, magnífico e imenso: o 
Daguerreotipo. E os outros, todos os 
outros, não tiveram mais do que fazer 
cresc er a floresta! 

Gloria e honra, pois, a Jacques­
Louis-Mandé Daguerre, pintor francês, 
creador da Daguerreotipia e iniciador 
da fotografia! 



"l,AVADEI RAS" 

Arnaldo M. Florenc e 
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Mesa de controle 

de Iluminação 

ARN AJ,DO i\I. FLO RENCE 

Um dos problemas que surgem ao amador 
que deseja, em sua casa, montar o seu pe­
queno estúdio é o de tornadas suficientes 
para a ligação de duas ou mais fontes de 
luz e urna das coisas mais aborrecidas para 
o amador ou profissional, é ter de ligar, um 
de cada vez e todas as vezes que procura a 
iluminação acertada, cada um cios "spots" 
ou refletores. 

Um disposit ivo que, com urna umca "en­
trada", permitisse ao fotógrafo controlar, cio 
seu próprio lugar, as várias luzes, seria, cer­
tamente, uma cornocliclacle nacla desprezível. 
Melhor ainda se êle mesmo pudesse construi­
lo, com algumas poucas ferramentas usuais 
(todos nós as ternos em casa) e, caso contrá 
rio, encomendando algumas poucas peças que 
tornariam a montagem fina l um trabalho 
fácil ao mesmo tempo que urna distração 
para as nossas horas de lazer. 

Nessa ordem de idéias, procurei construir 
u'a mêsa de contrôle de iluminação e o fo­
tógrafo, profissional ou amador poderá, 
com grande facilidade, montar em seu pró­
prio estúdio u'a pequena mesa. E, procuran­
do cooperar com os companheiros de "hobby" 
iremos expor aqui, detalhadamente , a cons­
trução desse prec ioso dispositivo para regu-
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lar a iluminação no estúdio , dispositivo que 
poderá servir também para o contrôle de 
luzes em representações teatrais e mesmo 
em estúdios cinematográficos, etc . 

Co nstru ção da 1n êsa 

Para a construção da mêsa contro ladora 
da iluminação, procederemos da segu in te 
n1aneira: 

Iniciaremos pelo suporte (pés) que con­
siste em um pedesta l montado sôbre urna 
base de 4 curvas de conduit de l" de 90º, 
ligadas, isto é, rosqueada em urna cruseta 
de ferro galvanizado de l" de diâmetro. 
No centro da cruzeta solda-se uma luva gal­
vanizada de 3/.i" de diâmetro, conforme mos­
tra~os no desenho n.o 4. A luva deverá ter 



um córte lateral para a passagem dos 
f;ipelo interior do tubo conduit de ¾". 

fios 

!' 
Uma vez terminada a construção do su­

porte, tomaremos de um tubo conduit de 
¾" de diâmetro, com roscas nas duas ex­
tremidades e então rosquearemos uma delas 
na luva que foi soldada na cruzeta. O tubo 
conduit não deverá ter mais do que 0,80 cts. 
de comprimento. Depois de rosqueado o tu­
bo, teremos o pedestal montado conforme 
podemos verificar pela foto n.º 2 e desenho 
n. 0 4. Sôbre êsse pedestal colocaremos a 
pequena caixa de madeira na qual será mon­
tado o painel de distribuição, conforme 
observamos nas fotos 2 e 3. 

A caixa do painel de distribuição será 
construida com madeira compensada no tam­
po e no fundo, medindo 29x29xl cts.; sendo 
que as laterais devem ser feitas de pequenos 
sarrafos de cédro medindo 30x10xl ½ cts., 
conforme indicamos no desenho 4. O tampo 
do painel de ligação ou contrôle de ilumina­
ção, conforme verificamos no foto 5 e dese-

J 

l 

nho n.0 4, pode ser feito de chapa de alum!­
nio, mármore, madeira compensada ou ou­
tro material isolante á vontade do fotógrafo. 
Observamos que no centro da caixa do painel 
de distribuição (foto n. 0 2) deve se abrir um 
furo de diâmetro equivalente ao tubo con­
dult de ¾ ", por onde este será fixado na 
base (vide desenho n. 0 4). Outros furos, em 
número de 7 também serão abertos nesse 
mesmo tampo, para colocarem-se as tomadas 
de corrente de embutir e a tomada de cor­
rente geral, conforme verificamos na ilustra­
ção, (foto 3). O tampo do painel será 
colocado dentro da caixa rebaixada, como in­
dicamos nos desenhos n.o 4 e n.º 9. Caso se 
deseje, a superfíc ie do painel pode ser lu stra­
da ou brunida mecânicamente. Ambos os 
paineis podem ser acabaclos da seguinte ma­
neira: no caso de o amador não poder per­
furar os paineis, por não possuir ferramen­
tas adequadas, poderá encomenda-los a um 
marceneiro ou mecânico-funileiro si for o 
caso, fornecendo-lhes as medidas e as dispo­
sições certas dos furos. 

' 

~1:,·t . ' 

' ' 1-----.=- .... , : 

-
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de soquete mignon, que ilu­
\"J,JJ--="-"'ERl=W:=TR,,oc. minarã o botão "olho de boi" 

o qual indicarã com precisão 
LAIIPADAS PILOTO qual a chave que estã ligada 

e qual o refletor iluminado 

l-Wf_et11~ elt/jç![/ 
Oesen o · 

correspondente a essa mes­
ma chave, conforme obser-

Ao confecionar o pedestal, e para segurar 
o fio elétrico (cabo de entrada) quando não 
se está usando o aparelho, solda-se dois pe­
quenos ganchos no tubo conduit, conforme 
ilustramos no desenho n. 0 4. 

Para a construção da caixa do painel de 
, ontrôle ele ligação, emprega-se madeira com­
pensada no tampo e no fundo, com as medi­
das indicadas no desenho 4, ou seja: 29x29xl 
cts . Os laterais devem ser de sarrafos de cé­
dro com ½ cts. ele espessura pelo compri 
mento e altura da caixa. Na parte cio fundo 
da caixa do painel de ligação, eleve-se fazer 
um furo ele ¾" bem no centro, para a pas­
sagem cios fios que vêm cio painel ele distri­
buição. Mais 4 pequenos furos serão no tam­
po do fundo, para a fixação ela caixa de 
madeira na chapa de ferro ele ¼" de espes­
sura e com l0xl0 cts. Esta chapa deverá 
ser soldada no chanfro de uma luva galvani­
sada de ¾. ", com 45º na face chanfrada, de 
acôrclo com a demonstração no desenho n. 0 

4. A parte inferior da luva galvanisada serã 
rosqueada no tubo concluit ele ¾." que parte 
da base. Na parte interna da caixa cio painel 
de contrôle ela ligação, conforme podemos 
observar na foto n .o 7, no local que corres­
ponde com as chaves ele ligação e o botão 
denominado "olho ele boi", elevemos fazer 
uma separação (dividir proporcionalmente) 
ele macieira, (sarrafos de cédro), pequenos 
"boxes", afim de instalarmos as lâmpadas 
controladoras elas chaves que estão ligadas 
aos refletores . Essas 6 lâmpadas elevem ser 

vamos na foto 50. Todas 
as chaves que ligam os refletores são 
numeradas, devendo os respectivos números 
corresponc ler exatamente com o ponto da 
tomada do paine l de ligação que , naturalmen­
te, será ligado ao refletor também correspon-
dente a esse número. 

Para o acabamento final, esclarecemos que 
todas as partes do pedestal, exceto os paineis 
de distribuição e de contrôle de ligação, ele­
vem ser pintados de preto-mate ou então de 
esmalte ela côr que o amador desejar . Lixe­
se todas as superfícies ele macieira arredon­
dando ligeiramente as quinas. Depois de 
muito bem lixadas dê 2 (duas) Jemãos de 
verniz de côr preta, ou si desejar, ela pró­
pria côr da macieira. Pode-se aplicar outro 
tipo ele pintura ele acôrclo com a vontade elo 
amador. 

P AR 'l'E ELÉT RI CA - Ligações 

A mêsa de contrôle (painel de ligação) e 
o pa inel de distribuição, como iremos de­
monstrar por meio ele fotografias e desenhos 
detalhados e de montagem, consta de seis 
diferentes circuitos elétricos, conectados dês­
ele o painel ou taboleiro de distribuição até 
o painel de contrôle ele ligação montados so­
bre um suporte portátil; cada circuito traba­
lha mediante seu próprio interruptor. O 
dispositivo, isto é, a mêsa ele contrôle de 
l igação, têm também um amperímetro que 
méde a amperagem até 30 amperes; êste, 
serve para indicar a corrente que está sen­
do consumida pelas lâmpadas acesas, evitan-

De talh es do pai nel 
de Jigação 

1 1 



do dessa forma que se sobrecarregue as li­
nhas existentes no local. Como é do conhe­
cimento de todo o fotógrafo, quer amador 
ou profissional, cada lâmpada foto-flood n.o 
1 para refletor, à ll0 vo\ts, requer cêrca d 
2 (dois) amperes, e umli lâmpada comum 
de 500 ·watts precisa de 4 (quatro) amperes. 
Portanto, o amperímetro montado com o 
painel de ligação, registrará a amperagem 
total à medida que se vai ligando os inter­
ruptores individuais das lâmpadas ou outros 
aparelhos . 

Podemos então observar, pela descrição da 
construção da mêsa de contrôle que, quasi 
todas as partes empregadas para a confec­
ção elo painel de distribuição, paine l de liga­
ção e o suporte, são de uso corrente e poclem 
ser obtidos com facilidade em qualquer casa 
do ramo ele eletricidacle . Pode-se encontrar 
amperímetros de diversas capacidades, po­
rém, o aconselhável é o de 30 amperes por­
que é de uso mais comum, e mesmo porque 
no caso de se ligar ás 6 lâmpadas foto-floods 
de 500 watts, teremos um consumo de 24 
amperes, bem como, si o dispositivo vai ser 
colocado em uma tomada de corrente de 
casa residencial, será preciso contro lar o con­
sumo pelo amperímetro, afim de se evitar 
uma sobrecarga e, provavelmente, a inutili­
zação da instalação ela casa que será quei­
mada, em virtude do grande aquecimento 
provocado pelas seis lâmpadas ligadas simul­
tâneamente. Sempre que fôr possível, a linha 
principal que alimenta o paine l de distribui­
ção deverá ser ligada diretamente á caixa 
ele saída do medidor (relógio) da casa . 

Os interruptores do paine l ele contrô le e 
as saídas correspondentes são elo me~mo tino 
dos empregados comumente nas tomadas <'e 
correntes ele paredes e elas saídas de inter­
ruptores: 6 a 10 amperes. Aconse lhamos, 
entretanto, que, preferencialmente, seja anli 
caclo o interruptor ele placa ou então de 
embutir. 

O méto élO aconselhável para fazer as co­
nexões (ligações) nos paineis de distribuição 
e do contrôle de ligação, acha-se detalhado 
na foto n. 0 7 bem como no esquema n.o 8. 
Não obstante parecer compllcado, o sistema 
de conexões é bastante simples, pois que, 
observando as instruções constantes do de­
senho n .0 8, o amador fará, com regular 
facilidade, todas as ligações . Em primeiro 
lugar ligam-se as seis saídas com um fio 
(cabo) principa l n .0 10, e ao extremo livre 
deste cabo, soldam-se os fios comuns . Lógo, 
a conexão que parte ele cada terminal de car­
ga se faz passar por baixo e ao redor da 
aranha, para a seguir ser introduzido o seu 

Ordem crono10 0"1ª p<,ra a 
de 

.Oese,?ho 17•.J 

extremo pelo furo central do pa inel de dis­
tribuição, como podemos observar na foto 7. 
Estes fios, uma vez juntados, deverão ser 
envolvidos com fita isolante, em pequenos 
intervalos, por toda a sua extensão. Os fios 
passarão para cima pelo tubo conduit de ¾" 
e serão introduzidos pelo furo central da 
caixa ele contrôle de ligação como demons­
tram as fótos 6 e 7 . Para evitar confusões 
quando elas ligações, é aconselhável marcar 
cada fio com o número correspondente á 
chave de ligação ou, então, evolvê-los, indi­
vidualmente, com pequena fita ele diferen­
tes cores. Isto fe ito, permite as ligações 
dentro da caixa ele contrôle com maior fa­
cilidade. 

Aperte (rosquear) firmemente a chapa de 
l0xl0x¼" ele espessura que está soldada no 
extremo superior elo pedestal e fixe bem a 
caixa de contrôle na chapa, empregando-se 

( Con tinua no pa g. 33 ) 
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Atividades Fotograficas no Paí s 
1.0 Sal ão Feminino de São Carlos 

Foi inaugurado no dia 20 de junho p.p., 
em S. Carlos, o 1.0 Sa lão Fe m in ino de Art e 
Fotográf ica. A interessante e inédita inicia­
tiva do Foto -cine Club e Sa ncarle nse, entidade 
que, apezar de relativamente nova, vem se 
distinguindo no cenário fotográfico brasilei­
ro por sua organização e entusiasmo de seus 
associados, alcançou pleno e merecido êxito, 
do certame participando representantes das 
principais entidades nacionais. 

Inaugurando o Salão, fez uso da palavra o 
Sr. Leoncio Zambel, Prefeito Municipal, exal­
tando e congratulando-se com o F. C. San­
carlense pela oportuna e valiosa realização. 
Agradecendo, respondeu o Dr. Ulysses F. 
Nunes, Presidente da entidade. Aos Sancar­
lenses, os parabens dos bandeirantes 

• 
"Camera Club" de Santo André 

Com o objetivo de congregar os aficiona­
dos da fotografia e do cinema da próspera 
e vlsinha cidade de Santo André, vem de 
ser fundado, alí, o "Cainera Club", 1nais 
uma entidade a juntar seus esforços ás de­
mais, para o aperfeiçoamento da fotog r afia 
no Brasil. 

Como passo inicial de suas atividades, rea-

lizou a novel entidade uma béla exposição 
de fotografias dos amadores locais, a qual 
teve também a colaboração do F. C. Bandei­
rante. A mostra, inaugurada com a presença 
das autor idades locais e numeroso público, 
alcançou grande sucesso, atraindo a atenção 
dos círculos artísticos e sociais de Santo 
André, os quais não pouparam encômios aos · 
esforços dos ideadores e organizadores do 
futuroso Clube. As inúmeras congratulações 
e votos de prosperidade endereçadas ao "Ca­
mera Club" juntamos, prazeirosamente , os 
dos bandeirantes. 

• 
Soe. Cearen se de Fotografia e Cinema 

Com um interessante programa de festi ­
vidades, essa prestigiosa entidade nordestina 
inaugurou, a 17 de junho p.p., sua nova séde 
social, á R. Guilherme da Rocha 914, Forta­
leza, Ceará. Conta a nova séde, com amplas 
acomodações, inclusivé confortável auditório 
para exibições cinematográficas, exposições 
e outras reuniões. A solenidade de Inaugura­
ção foi presidida pelo Deputado Mariano 
Martins, na qualidade de representante da 
Assembléia Legislativa do Estado, tendo a 
festa const ituído nota de relevo nos cír culos 
artísticos e sociais da Capital cearense, n um 
justo prêmio aos esfo r çados aficionados do 
grande e progressista Estado. 

A mesa que pres idiu a sessão ina ugu ra l da nova séde socia l da 
Soe. Ceare nse de Fotografia e Cinema. 
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"Carta de Noticias dos Estados Unidos'' 

P or Ray Miess, 
Cor r esp ond ent e do "Foto-cine " 

Federação Brasileira de Fotografia 
A notícia publicada no PSA JOURNAL, 

relatando os trabalhos da la. Convenção 
Brasileira de Arte Fotográfica , realizada em 
dezembro último e que nos foi enviada pelo 
sr. José Oiticica Filho, mereceu as mais fa­
voráveis apreciações por parte elos círculos 
fotográficos da América do ' orte. Estamos 
certos de que a fundação ela Federação Bra­
si leira de Fotografia resultará em maior be­
nefício para as organizações fotográficas da 
América do Sul e, particularmente para o 
Brasil. Prazeirosamente tomamos conheci­
mento ela liclerança do Foto-cine Clube Ban­
de irante ao seguir essa orientação. 

Falecimento 
A indústria fotográfica perdeu um líder 

com a morte em 6 ele junho, do sr. Charles 

Mesa de Controle de Iluminação 
( Co nti nua ção da pá g. 31) 

pequenos pa r afusos de madeira, ele acôrclo 
com os fur inhos da chapa. Depo is que fixar 
os interruptores e o amperímetro em posi­
ção, aparafusados pela parte inferior da tam­
pa do painel de contrôle, proceda as ligações 
necessárias como se observa na foto 8. Lim­
pe bem os extremos livres elos fios e, em­
pregando um alicate de ponta fina e compri­
da, torça se cada um dos extremos até formar 
uma pequena curva antes de fixá-las nos ter­
m inais. A seguir, distribua os fios dentro 
da caixa de contrôle, como verificamos na 
foto n. 0 7 e parafuse a tampa do painel em 
pos ição correta . Dessa forma, temos a parte 
e létr ica resolvida. 

N ota import ant e - O cabo mestre que 
liga o pa inel ele distribuição á tomada da 
corrente deve ser elo tipo industrial, ou seja, 
f io n. 0 8 de serviço pesado. 

Pelo desenho n. 0 9 que denominamos: OR­
DEM CRONOLóGICA PARA MONTAGEM 
DO TABOLEIRO DE "CONTROLE DE ILU­
MINAÇAO", o amador poderá com grande 
facilidade construir a sua mesa de ilumina­
ção, observando a ordem de montagem bem 
eomo as medidas de todas as peça . 

G. Willoughby, de Nova York. Com 84 anos 
de idade, havia fundado há 54 anos atrás 
uma loja de artigos fotográficos, a qual se 
tornou a maior e a mais perfeita do gênero 
no mundo . 

Novo filme para core s 

Já se encontra à venda o "Plenacolor", 
novo material negativo da Ansco Color e 
que é fornecido em rolos 126 e 620. 

Novo tipo de cópia s coloridas 

A Eastman está com novo processo de 
cópias em cores. Ela agora faz negativos 
Kodaco lor de liapositivos Kodachrome, po­
clendo com êstes negativos obter qua lquer 
quantidade ele cópias em kodacolor no papel 
de impressão koclacolor. Estas cópias são 
muito mais baratas cio que as obtidas direta­
mente cios diapositivos. 

Convenção da PSA 
'a segunda semana ele outubro será reali­

zada a próxima convenção da PSA e que 
terá lugar em Detroit. Importantes figuras 
da fotografia Já estarão , destacando-se Mau­
rice Tabard, ele Paris, fotógrafo do "Harpers 
Bazaar" e o famoso Youssef Karsh, do Cana­
dá, mundia lmente conhecido pelos seus re­
tratos. O Foto Club do México compareceu 
à ú ltima convenção e prometeu enviar para 
a deste ano uma delegação ainda maior. 
Sinceramente esperamos ver o Brasil tam­
bém representado, a despeito da grande dis­
tância existente entre nossos pai ses. 

__ ,. __ 
Associação Peloten se de 

Foto-Amadore s 
Sob essa denominação vem de ser fundada 

em Pe lotas, Estaclo cio Rio Grande elo Su l, 
a entidade congregadora cios af icionados lo­
cais. Iniciativa elas mais oportunas e e logiá­
veis, pois não se con1preend ia 1nesn10, per· 
rnanecesse o grande Estado elo sul cio Brasil, 
alheio ao movimento artístico-fotográfico 
brasileiro , cada vez mais intenso e entusiás­
tico. 

Congratulando-se vivamente com os cole­
gas pelotenses, os bandeirantes asseguram­
lhes seu inteiro apoio e cooperação, fazendo 
votos para o progresso da nova agremiação. 

- 33 --



RUA JOÃO AD~LFO , 93 • FONE 32-3492 

SAO PAULO 



F LMADORES 

8e16mm 

PROJETORES 
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Record 1007 

para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ­
neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantâneos e ampliações perfeitas. 
Não apresenta granulação mesmo· 
em grandes ampliações. 

À venda nas melhores casas do ramo. 

Ocmposto e. lm:, re sso na OTáflca Bre scl a - R . Brli . Toblu, 96/ 102 - S. Paulo - Telefone, 3,-938' 
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